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 Seguindo os moldes de vários dos regimes autoritários/totalitários  que 
espocaram entre as décadas de 1920 e 1940, o Estado Novo teve uma de suas 
bases político -ideológicas embasadas no nacionalismo. Tal princípio teve suas 
principais manifestações caracterizadas por um ufanismo patriótico e um 
conteúdo cívico predominant e. Esses arroubos cívico -nacionalistas tiveram 
dentre seu público -alvo fundamental a infância e a juventude, atuando 
decisivamente na formação escolar, que pretendia um convencimento a médio 
e longo prazo quanto à aceitação do modelo ditatorial. Para a exe cução dessa 
estratégia a heroicização de personagens, notadamente os históricos, foi uma 
prática recorrente, visando a estabelecer parâmetros comportamentais, pelos 
quais as ações dos denominados heróis serviriam como exemplos morais e 
cívicos para as nova s gerações. 

 CƀƀġƀЊ кĺġżšĽƀл ŠżĽƍřĝŠƀЊ ĝüƀЊ кŹýĵĽřüƀЊ ĝüЊ ĺĽƀƈšżĽüлЊ ƠĥŗЊ üЊ ėŠżŹŠżĽĴĽėüżЊ
imagens mais ou menos estereotipadas das nações 1. Tais personagens são 
assim empregados para manter a força simbólica da nação, de modo que, antes 
de qualquer coisa a figura heroificada da história deve simbolizar a nação, como 
um valor intocável e ambíguo. Como símbolo de esperança, um sentimento 
prevalece sobre todas as demais circunstâncias responsáveis pela consagração 
de um herói, ou seja, a ilusão de que, magicamente, só  ele pode fundir todas as 
múltiplas partes que compõem a realização de um ideal 2.  Uma fonte de 
interesse no herói é encontrada nas atitudes desenvolvidas no curso da 

                                                           
1 KOTHE, Flávio R. O herói. 2.ed. São Paulo: Ática, 1987. p. 55. 
2 MICELI, Paulo. O mito do herói nacional . 3.ed. São Paulo: Contexto, 1991. p. 12. 
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educação dos jovens, em um quadro pelo qual a formação histórica de cada 
nação é żġŹżġƀġřƈüĝüЊČЊƀƍüЊŊƍƠġřƈƍĝġЊġŗЊƈġżŗŠƀЊĝüЊüŹżġƀġřƈüĚēŠЊĝŠƀЊкĵżüřĝġƀЊ
ĽřĝĽƠĿĝƍŠƀлМЊėĺġĵüřĝŠЊŠЊƈüőЊĺġżšĽЊüЊƀġżЊĵőŠżĽĴĽėüĝŠЊėŠŗŠЊƍŗЊŹüĽЊĝüЊřüĚēŠЊŠƍЊ
como um fundador do Estado 3. 

 Indo ao encontro dessa prática, o Estado Novo serviu -se também dos 
grandes persona gens da edificação histórica brasileira como meios 
privilegiados para divulgar seus valores, definidos como responsáveis pela 
ėŠřƀƈżƍĚēŠЊĝŠЊкĺŠŗġŗЊřŠƠŠлЊġЊĝġЊƍŗüЊĽĝġřƈĽĝüĝġЊřüėĽŠřüőЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊŠЊ
aparelho ideológico estado -novista buscou transformar as  figuras históricas, os 
ĝġřŠŗĽřüĝŠƀЊкĵżüřĝġƀЊĺŠŗġřƀлМЊġŗЊġƦġŗŹőŠƀЊĝŠƀЊŠĖŊġƈĽƠŠƀЊġƀƈüĖġőġėĽĝŠƀЊŹġőŠЊ
Estado Nacional, fazendo com que as mesmas passassem a espelhar as 
características que o governo esperava que fossem fixadas e seguidas pela 
sociedade brasil eira. Assim, os valores nacionais que o governo almejava 
ŹżŠŹüĵüżЊġżüŗЊġƠĽĝġřėĽüĝŠƀМЊüřƈġƀЊĝġЊƈƍĝŠЊġЊĝġЊƈŠĝŠƀМЊŹġőŠƀЊкĵżüřĝġƀЊĺġżšĽƀЊ
řüėĽŠřüĽƀлМЊŻƍġЊƈġżĽüŗЊĴġĽƈŠЊüЊ\ĽƀƈšżĽüЊĝŠЊ8żüƀĽő, em um contexto no qual certas 
tradições foram renovadas, inventadas e re inventadas, de modo que o regime 
ditatorial criava e recriava uma memória histórica sobre o passado do Brasil 
para justificar seu projeto de nação. De acordo com tal perspectiva, estabelecia -
se um padrão pelo qual o passado acabava por ser relido e marcado  pela 

                                                           
3 HOOK, Sidney. O herói na História . Rio de Janeiro: Zahar, 1962. p. 15. 
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presença de heróis dispostos aos maiores esforços e sacrifícios em nome da 
pátria 4. 

 Como uma publicação infanto -juvenil que se alinhou ao projeto 
ideológico -educacional estado -novista, o Suplemento Juvenil estabeleceu um 
padrão editorial fortemente articulado com os pressupostos cívico -nacionalista 
do regime, em um contexto pelo qual a heroificação de personalidades da 
formação brasileira foi extremamente recorrente 5. Nessa linha, em menção  à 
relevância de uma determinada figura considerada como heroica, a revista se 
żġĴġżĽüЊüЊкƍŗЊřŠŗġЊŻƍġЊĢЊŠЊŗüĽŠżЊĝŠƀЊƀĿŗĖŠőŠƀЊřüЊĵüőġżĽüЊĝüЊŹýƈżĽüлМЊŠƍЊƀġŊüМЊƍŗЊ
кƠƍőƈŠлЊŻƍġЊкĢЊüЊŹġżĴġĽƈüЊĽŗüĵġŗЊĝŠЊĺġżšĽЊřüėĽŠřüőлЛЊÆüőЊėüżüėƈġżĽƯüĚēŠЊġƀƈüżĽüЊüЊ
üĝƠĽżЊĝüЊкőƍƯЊĝüЊĽřƠġƀƈĽĵüĚēŠЊĺĽƀƈšżĽėüЊġЊĝüЊĽřƈġżŹżġƈüĚēŠЊƀŠėĽüőлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкüЊ
sua vida como que se vai alargando no próprio desdobramento da vida do 
8żüƀĽőлЛЊ?ġĴġřĝĽüЊüƀƀĽŗЊŻƍġЊкüЊĽŗŠżƈüőĽĝüĝġлЊüőėüřĚüĝüЊŹġőŠЊŹġżƀŠřüĵġŗЊкřēŠЊĢЊ
uma apoteose estática, fixada em quadr ŠЊżĿĵĽĝŠлМЊġЊƀĽŗЊкƍŗüЊĵőšżĽüЊėüĝüЊƠġƯЊ

                                                           
4 FRAGA, André Barbosa. Os heróis da pátria: política cultural e História do Bra sil no Governo 
Vargas . Niterói: Universidade Federal Fluminense, 2012. p. 35.  
5 Acerca do Suplemento Juvenil , observar: ALVES, Francisco das Neves. O pan-americanismo e 
o Estado Novo na perspectiva das revistas em quadrinhos Suplemento Juvenil  e Mirim . Lisboa; 
Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2026. p. 10-72.; GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos 
gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura aos quadrinhos (1933 -1964). São 
Paulo: Companhia das Letras, 2004. p.  17-117.; GOIDANICH, Hiron  Cardoso & KLEINERT, André. 
Enciclopédia dos quadrinhos . Porto Alegre: L&PM, 2014. p. 12 e 24-25.; MOYA, Álvaro de. História 
da história em quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 1986.  p. 114-117.; VERGUEIRO, Waldomiro. 
Panorama das histórias em quadrinhos no Bra sil . São Paulo: Petrópolis, 2017. p.36-41.; CIRNE, 
Moacy. A linguagem dos quadrinhos . 3.ed. Petrópolis: Vozes, 1977. p. 10-11.; e WERNECK, 
Humberto. A revista no Brasil . São Paulo: Editora Abril, 2000. p. 151-153 e 192 
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mais viva, que palpita no sentimento cívico do povo e que reflete, com fulgor 
ėżġƀėġřƈġМЊüЊĴŠżĚüЊġƀŹĽżĽƈƍüőЊŻƍġЊüřĽŗŠƍЊüЊƀƍüЊüĚēŠлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊ
кřüЊ ƠĽĝüлЊ ĝŠЊ ĽřĝĽƠĿĝƍŠЊ ġƦüőƈüĝŠЊ ĺüƠġżĽüЊ кƠýżĽŠƀЊ ġŹĽƀšĝĽŠƀЊ ĝġЊ Ėżavura e de 
ėĽƠĽƀŗŠЊŻƍġЊĝġƠġŗЊƀġżЊüŹŠřƈüĝŠƀЊČЊŊƍƠġřƈƍĝġлМЊŊýЊŻƍġМЊкřŠЊĝġƀŹġżƈüżЊĝġƀƀġƀЊ
sentimentos, no convívio dessas atitudes, a imaginação dos jovens se expande 
para a beleza, como a corola recém -üĖġżƈüЊƀġЊġƦŹüřĝġЊüŠЊėŠřƠĿƠĽŠЊĝŠЊƀŠőл6. 

 A perspectiva fun ĝüŗġřƈüőЊĝŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊġżüЊżġƀƀüőƈüżЊüЊĴĽĵƍżüЊĝŠЊкĺġżšĽЊĝüЊ
řüėĽŠřüőĽĝüĝġл7МЊġŗЊƍŗüЊėŠřŊƍřƈƍżüЊŹġőüЊŻƍüőЊкŠЊĺġżšĽлЊėŠřƀƈĽƈƍĿüЊüŻƍġőġЊŻƍġЊ
кĴŠĽЊ ƍŗЊ ĵżüřĝġЊ ĺŠŗġŗЊ ġŗЊ ƠĽĝüЊ ġМЊ ĝġŹŠĽƀЊ ĝġЊ ŗŠżƈŠМЊ ƀġƍƀЊ ĴġĽƈŠƀЊ ĵőŠżĽŠƀŠƀЊ
inspiraram muitos jovens indecisos no momento de e scolher uma carreira, de 
ĝġĴĽřĽżЊ ƍŗüЊƠŠėüĚēŠл8. Dessa maneira, a revista estimulava campanhas, de 
ŗŠĝŠЊüЊżġėġĖġżЊкüЊėŠřƀüĵżüĚēŠЊĝŠЊġřƈƍƀĽüƀŗŠЊĝŠЊŹġƀƀŠüőƯĽřĺŠЊŗĽƎĝŠлМЊġŗЊ
żġőüĚēŠЊüŠЊкƀġƍЊŗüĽŠżЊĺġżšĽЊĝġЊƠġżĝüĝġл9. Além das publicações periódicas, a 
editora do  Suplemento  levava ao público coleções especiais de livros como a 
8ĽĖőĽŠƈġėüЊ¸ýƈżĽüМЊėŠřƀĽĝġżüĝüЊėŠŗŠЊкƍŗЊƠġżĝüĝġĽżŠЊżŠŗüřėġЊĝġЊüƠġřƈƍżüƀлМЊřŠЊ
ėüƀŠЊкüƀЊüƠġřƈƍżüƀЊĵőŠżĽŠƀüƀлЊĝġЊƍŗЊкőġĵĿƈĽŗŠЊĺġżšĽл10. Na concepção da folha o 
кĺġżšĽлЊġżüЊкĵżüřĝġЊŹġőüЊĽřƈġőĽĵĥřėĽüлЊġЊкĵżüřĝġЊŹġőŠЊėŠżüĚēŠлМЊüőĢŗЊĝġЊƀġżЊüŻƍġőġЊ

                                                           
6 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro,  1º maio 1941. 
7 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 ago. 1941. 
8 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 set. 1941. 
9 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 set. 1941. 
10 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 out. 1941. 
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ŻƍġЊкėƍŗŹżĽƍЊėŠŗЊŠЊƀġƍЊĝġƠġżлЊŹüżüЊėŠŗЊüЊŹýƈżĽüМЊƠĽřĝŠЊüЊƈġżЊкƍŗüЊƠĽĝüЊĵőŠżĽŠƀüЊ
ġЊřŠĖżġл11. 

 A tendência pela heroicização da edição infanto -juvenil carioca ficava 
expressa a partir da premissa segundo a qual  кġƦĽƀƈġŗЊ ġŗЊ řŠƀƀüЊ \ĽƀƈšżĽüЊ
ŗƍĽƈŠƀЊ ġŹĽƀšĝĽŠƀЊ ĖŠřĽƈŠƀМЊ ŻƍġЊ ƀġżƠġŗЊ ĝġЊ ġƦġŗŹőŠлЊ ŹüżüЊ üЊ ŊƍƠġřƈƍĝġ12. A 
correlação entre passado e presente, com as supostas lições daquele para com 
este, esteve demarcada em apreciação acerca do Duque de Caxias, de acordo 
com a qƍüőЊġƀƈġЊкĴŠĽЊŠЊĺġżšĽЊĝüЊŹüėĽĴĽėüĚēŠЊġЊЭ mais ainda Э o herói da conquista 
ĝŠЊřŠƀƀŠЊŹüƈżĽŗţřĽŠЊŗüĽƀЊƠüőĽŠƀŠлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкüЊƍřĽĝüĝġЊřüėĽŠřüőлЊġŗЊżġőüĚēŠЊüЊ
ŻƍüőМЊŠЊкėüŗŹġēŠЊƠġĽŠЊüЊƀġżМЊřŠƀЊĝĽüƀЊĝġЊĺŠŊġМЊŠЊ¸żġƀĽĝġřƈġЊWġƈƎőĽŠЊÞüżĵüƀМЊŻƍġЊ
dirigiu a devoção dos b żüƀĽőġĽżŠƀЊŹüżüЊƍŗüЊƀšЊĖüřĝġĽżüМЊƍŗЊƀšЊĽĝġüőл13. Em uma 
к9üżƈüЊüĖġżƈüЊüŠƀЊŹżŠĴġƀƀŠżġƀлМЊüЊżġĝüĚēŠЊƀüƍĝüƠüЊŠƀЊĝŠėġřƈġƀМЊėŠřƠĽĝüřĝŠ-os a 
colaborar com mais dois concursos de cunho cívico -nacionalista que a revista 
estava organizando, expressando nesse editori al sua preferência para a 
abordagem calcada na fixação do heroísmo:  

 
 Os mestres brasileiros têm encontrado sempre em nós auxiliares dedicados da 
sua alta missão de edificar o espírito da Juventude Brasileira, orientando -o para o 
estudo intensivo das coisa s brasileiras, através de páginas primorosas entregues a 
grandes escritores e educadores, onde divulgamos, magnificamente ilustradas, 
biografias dos grandes homens do Brasil, episódios heroicos da nossa História, além 
dos problemas atuais do país Э sociais  e econômicos Э incutindo nos jovens o 

                                                           
11 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janei ro, 25 nov. 1941. 
12 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 5 mar. 1942.  
13 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 5 maio 1942.  
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sentimento do dever de se prepararem de maneira eficiente para poderem enfrentar 
as eventualidades do futuro, quando lhes caberá o sagrado mister de dirigir os 
destinos da pátria.  
 Na verdade, observando o passado bra sileiro, familiarizando -se com as lições 
deixadas pelos heróis da nacionalidade, é que a Juventude Brasileira poderá formar 
uma mentalidade forte, um espírito claro e sadio.  
 Suplemento Juvenil acaba de tomar mais uma grande iniciativa nacionalista 
para a Juventude Brasileira, instituindo dois maravilhosos certames (...). É para 
esses dois certames que vimos chamar a atenção dos senhores professores. (...)  
 Como se pode verificar, os concursos tê m um grande interesse educacional 
nacionalista, o que empolgou de maneira extraordinária todo o mundo estudantil 
brasileiro, chegando -nos colaborações de todas as latitudes brasileiras.  
 Visto esse sucesso magnífico dos certames nas escolas, que os eleva a  uma 
categoria de verdadeira maratona intelectual juvenil nacionalista, resolvemos criar 
dois troféus, que serão conferidos aos estabelecimentos de ensino do Brasil a que 
pertencerem os vencedores (...).  
 Certos de que os senhores professores reconhecerão nesta iniciativa do Jornal 
Padrão da Juventude Brasileira um empreendimento de singular valor para a 
formação nacionalista dos jovens, aqui ficamos à espera das representações de seus 
colégios à grande maratona de inteligência juvenil. 14 

 

 Ainda a respeito ĝġƀƀġƀЊĝŠĽƀЊėġżƈüŗġƀМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊĝġĴĽřĽüЊŻƍġЊġżüЊкƍŗüЊ
grande jornada de inteligência e de civismo que os moços brasileiros estão 
empreendendo sob o patrocínio de seu jornal padrão, o ¿ƍŹőġŗġřƈŠЊlƍƠġřĽőл. 
9ŠřƀĽĝġżüƠüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊƀġЊƈżüƈüƠüЊĝġЊкƍŗüЊŊŠżřüĝüЊŻue honrará aqueles que se 
ėŠőŠėüżġŗЊřŠƀЊŹżĽŗġĽżŠƀЊŹŠƀƈŠƀлМЊġЊкŻƍġЊĺŠřżüżýЊüЊƈŠĝüЊJuventude Brasileir a, 
pois que será a demonstração eloquente de quanto ela ama os grandes vultos da 
\ĽƀƈšżĽüЊĝġЊƀƍüЊŹýƈżĽüМЊĖƍƀėüřĝŠЊřġőġƀЊŠƀЊġƦġŗŹőŠƀЊŹüżüЊƀƍüЊġĝĽĴĽėüĚēŠлЛЊxġsse 
                                                           
14 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 maio 1942.  
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ƀġřƈĽĝŠМЊüŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊĝŠĽƀЊėġżƈüŗġƀЊĽřƀƈĽƈƍĿĝŠƀЊŹġőŠЊSuplemento Juvenil 
estão movimentando toda a inteligência juvenil brasileira, que para eles se 
voltam com entusiasmo, lançando -se à conquista dos prêmios do estudo, da 
ėƍőƈƍżüМЊĝŠЊƈüőġřƈŠлЛЊ ĴĽüřĚüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊƈüĽƀЊėŠřėƍżƀŠƀЊкĝŠЊŊŠżřüőЊŹüĝżēŠЊĝüЊ
ŊƍƠġřƈƍĝġЊ řēŠЊ ƀēŠЊ ėŠŗƍřƀМЊ ƠƍőĵüżġƀлМЊ ŹŠĽƀЊ ġƀƈüżĽüŗЊ кŗüżėüĝŠƀЊ ėŠŗЊ üЊ
característica de todos os empreendimentos do ¿ƍŹőġŗġřƈŠл, os quais visavam 
ƀƍĖőĽŗüżЊ кŠЊ ġƀŹĿżĽƈŠЊ ĝŠƀЊ ŊŠƠġřƀЊ ĝġЊ řŠƀƀüЊ ƈġżżüМЊ ĽřėġřƈĽƠüřĝŠ-o ao trabalho, 
incutindo -őĺġЊŠЊüŗŠżЊüŠЊőĽƠżŠлЊġЊкėżĽüřĝŠЊřġőġЊŠЊƀġřƈĽŗġřƈŠЊĝġЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġлЛЊ
őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊĵüżüřƈĽüЊŻƍġЊĽƀƀŠЊкĴŠĽЊėŠŗŹżġġřĝĽĝŠЊĽŗġĝĽüƈüŗġřƈġЊŹŠżЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊ
ŊŠƠġřƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊŻƍġЊüŹŠĽüżüŗЊėŠŗЊġřƈƍƀĽüƀŗŠЊŠƀЊėġżƈüŗġƀлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊŠЊ
magazine con ėőƍĿüЊŻƍġЊġƀƈüƠüЊкŠżĵƍőĺŠƀЊġŗЊƀġżЊŠЊŊŠżřüőЊŻƍġЊĽřėġřƈĽƠüЊġƀƀġƀЊ
jovens, que vai guiando essas inteligências florescentes na veneração aos heróis 
ĝüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġл15. 

 Њ ŹƍĖőĽėüĚēŠЊ ėŠřƈĽřƍüƠüЊ ġƦüőƈüřĝŠЊ кüЊ ŗüżüƈŠřüЊ ĽřƈġőġėƈƍüőЊ ŊƍƠġřĽőЊ
řüėĽŠřüőĽƀƈüлЊ ŹŠżЊ ġőüЊ ĽřƀƈĽƈƍĿĝüМЊ ĝġЊ ŗüřġĽżüЊ ŻƍġЊ ġƀƈüżĽüЊ кŗüĽƀЊ ƍŗüЊ ƠġƯлЊ
mostrando -ƀġЊкČЊĴżġřƈġЊĝġЊƍŗЊĵżüřĝġЊġŗŹżġġřĝĽŗġřƈŠЊřüėĽŠřüőĽƀƈüЊŹüżüЊŠƀЊ
ŗŠĚŠƀлЛЊ ĴĽżŗüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġМЊŹŠżЊŗġĽŠЊĝġЊƈüőЊüƈĽƠĽĝüĝġМЊƠĽřĺüЊкüżżġĵĽŗġřƈüřĝŠЊ
todos os espíritos juvenis brasileiros, que estão dando o se u apoio entusiástico a 
ġƀƀüЊĖġőüЊĽřĽėĽüƈĽƠüлМЊüЊŻƍüőЊƠĽƀüƠüМЊкüřƈġƀЊĝġЊƈƍĝŠлМЊüŠЊкėƍőƈŠЊĝġЊƍŗЊĵżüřĝġЊĺġżšĽЊ
ĝüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġлМЊŠЊŻƍüőЊМЊкġŗЊƈŠĝüЊüЊƀƍüЊŹőġřĽƈƍĝġЊĝġЊĺġżšĽлМЊƀġżĽüЊкġƠŠėüĝŠЊ
ŹġőüЊĽřƈġőĽĵĥřėĽüЊġЊŹġőŠЊėŠżüĚēŠЊĝüЊlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüл16. Ainda a respeito da 

                                                           
15 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 maio 1942.  
16 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 maio 1942.  
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ĴĽĵƍżüЊĝŠЊкĺġżšĽлМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊĽĝġřƈĽĴĽėüƠü-üЊėŠŗŠЊкƍŗЊƀĿŗĖŠőŠЊĵőŠżĽŠƀŠМЊƀġŗŹżġЊ
presente ao espírito brasileiro, em todas as suas horas difíceis, lembrando que 
üėĽŗüЊĝŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĝġЊėüĝüЊƍŗЊġƦĽƀƈġЊŠЊĽřƈġżġƀƀġЊřüėĽŠřüőлЛЊ?ġƀƀüЊŗüřġĽża, tal 
ŹġżƀŠřüĵġŗЊ ĺġżŠĽėŠЊ ƈġżĽüЊ őġĵüĝŠЊ ČЊ кlƍƠġřƈƍĝġЊ 8żüƀĽőġĽżüЊ ŠЊ ŗüĽŠżЊ ĝŠƀЊ ƀġƍƀЊ
ġƦġŗŹőŠƀлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкŠЊġƦġŗŹőŠЊĝŠЊĝġƠġżЊŹüżüЊėŠŗЊüЊŹýƈżĽüМЊėƍŗŹżĽĝŠЊČЊėƍƀƈüЊĝġЊ
ƈŠĝŠƀЊŠƀЊƀüėżĽĴĿėĽŠƀлМЊġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőЊƀġżĽüЊřġėġƀƀýżĽŠЊкżġřĝġżЊČЊƀƍüЊ
memória o preito mai ƀЊüőƈŠЊĝġЊĵżüƈĽĝēŠМЊĝġЊĺŠřżüЊġЊĝġЊƠġřġżüĚēŠлЛЊ¸üżüЊƈüřƈŠМЊŠЊ
кŊŠżřüőЊŹüĝżēŠЊĝüЊlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüлЊġƀƈüżĽüЊėƍŗŹżĽřĝŠЊŠЊƀġƍЊŹüŹġőМЊėŠŗŠЊ
кƀġƍЊĽřƈĢżŹżġƈġЊŗüĽƀЊƀĽřėġżŠЊĝġЊƀġƍƀЊƀġřƈĽŗġřƈŠƀЊĝġЊėĽƠĽƀŗŠл17. 

 O poder de mobilização da revista entre seus leitores fo i ressaltado com a 
ėŠřƀƈüƈüĚēŠЊĝġЊŻƍġЊкüЊŊƍƠġřƈƍĝġЊřƍřėüЊĴĽėüЊüőĺġĽüЊüŠƀЊŗŠƠĽŗġřƈŠƀЊŹüƈżĽšƈĽėŠƀМЊ
ČƀЊĝġŗŠřƀƈżüĚŷġƀЊĝġЊėĽƠĽƀŗŠлМЊĺĽŹŠƈġėüřĝŠЊкŠЊƀġƍЊüŹŠĽŠЊüЊƈŠĝüƀЊüƀЊĽřĽėĽüƈĽƠüƀЊ
destinadas üЊüĖżĽőĺüřƈüżЊŠƀЊĴġƀƈġŊŠƀлМЊġŗЊƈŠżřŠЊĝüƀЊĴĽĵƍżüƀЊĝŠƀЊĝġřŠŗĽřüĝŠƀЊ
herói s nacionais 18. A fixação pelo herói por parte do Suplemento Juvenil  
revelava a plena aderência ao projeto estado -novista e seus cultos cívicos, 
patrióticos e nacionalistas e, além disso, vinha ao encontro da sua seiva 
ġĝĽƈŠżĽüőЊŻƍġЊƀġżĽüŗЊŠƀЊкĺġżšĽƀЊĝüЊüƠġřƈƍżüлМЊĖüƀġЊĴƍřĝüŗġřƈüőЊĝġЊƀƍüƀЊĺĽƀƈšżĽüƀЊ
em quadrinhos. Nesse sentido, ao completar seu decênio de circulação, a revista 
řüżżüƠüЊкüЊĵżüřĝġЊüƠġřƈƍżüЊĝŠЊ¿ƍŹőġŗġřƈŠЊlƍƠġřĽőлМЊƈżüƯġřĝŠЊüЊкĺĽƀƈšżĽüЊġŗЊ
ŻƍüĝżĽřĺŠƀЊĝŠЊšżĵēŠЊŠĴĽėĽüőЊĝŠЊŹġƀƀŠüőƯĽřĺŠЊŗĽƎĝŠлМЊŻƍġЊƈġżia se transformado 
ġŗЊƍŗЊкĺġżšĽЊėŠŗЊĝġƯЊüřŠƀЊĝġЊĽĝüĝġМЊėƍŊüЊƠĽĝüЊėĺġĽüЊĝġЊüƠġřƈƍżüƀЊėŠŗŹüżü-se a 

                                                           
17 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 jun. 1942.  
18 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 jul. 1942.  
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ĝŠƀЊĺġżšĽƀЊŻƍġЊüŹżġƀġřƈüл19. Tal analogia ficava também expressa de modo 
imagético, quando, em outro aniversário, o periódico era representado por uma 
criança q ƍġМЊüŠЊřüƀėġżМЊƈżüƯĽüЊġŗЊƈŠĝüƀЊüƀЊƀƍüƀЊŹýĵĽřüƀЊкƈŠĝŠƀЊŠƀЊĺġżšĽƀЊĝüЊ
ĽŗüĵĽřüĚēŠЊġЊĝüЊĴüřƈüƀĽüлМЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġМЊŗüĽƀЊƈüżĝġМЊġŗЊŹőġřŠЊCƀƈüĝŠЊxŠƠŠМЊ
ŹüƀƀüżüЊüЊкüĖżüĚüż-se aos heróis da nacionalidade, com eles marchando para 
ƍŗЊ 8żüƀĽőЊ ŗüĽŠżлМЊ ġƀƈüřĝŠЊ ėġżėüĝŠЊ ŹŠżЊ Ơárias personalidades da formação 
histórica brasileira 20. 

                                                           
19 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 mar. 1944.  
20 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 mar. 1940.  



O SUPLEMENTO JUVENIL E A HEROICIZAÇÃO EM QUADRINHOS 

19 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

20 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



O SUPLEMENTO JUVENIL E A HEROICIZAÇÃO EM QUADRINHOS 

21 
 

 

 

 

 
 
 
 

кW» x?C¿ЊV_WË» ¿лМЊкÞËpÆ~¿л E 
к\C» _¿л 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

22 
 

 ~Њ ŹżŠėġƀƀŠЊ ĝġЊ ĺġżŠĽėĽƯüĚēŠЊ ĝġЊ кĵżüřĝġƀЊ ĴĽĵƍżüƀлМЊ кĺġżšĽƀлЊ ġЊ кƠƍőƈŠƀЊ
ĺĽƀƈšżĽėŠƀлЊ řüƀЊ ŹýĵĽřüƀЊ ĝŠЊSuplemento Juvenil , como estratégia de 
enaltecimento cívico e patriótico, deu -se por meio de diferentes seções 
publicadas ao longo das edições. Uma delas intitulou -ƀġЊкWżüřĝġƀЊĴĽĵƍżüƀЊĝŠЊ
8żüƀĽőлЊġЊƀƍüЊŠżĽĵġŗЊĝġƍ-se na publicação de livros acerca de persona gens 
históricos, realizada pela empresa editorial responsável pela elaboração da 
revista. Nesse sentido, foi editada publicação  sobre tais grandes figuras, 
buscando ampliar em meio ao mercado o público consumidor daquele tipo de 
leitura. O próprio periódico teve participação relevante na propaganda da 
proposta editorial , como ao anunciar  ŻƍġЊƀġЊƈżüƈüƠüЊĝġЊкėĽřŻƍġřƈüЊĖĽŠĵżüĴĽüƀЊĝŠƀ 
heróis da nacionalidade, em quatrocentos e cinquenta quadrinhos 
ġŗŠėĽŠřüřƈġƀл21, e ŻƍġЊ ŠƀЊ őġĽƈŠżġƀЊ ŹżġėĽƀüƠüŗЊ кėŠřĺġėġżЊ üƀЊ ĺĽƀƈšżĽüƀЊ
maravilhosas das WżüřĝġƀЊĴĽĵƍżüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊƈżüƯġřĝŠЊкĺĽƀƈšżĽüƀЊĝġЊŗġřĽřŠƀЊ
que nasceram pobres, mas graças ao trabalho, in teligência e personalidade, se 
ƈŠżřüżüŗЊƀýĖĽŠƀМЊĺġżšĽƀМЊ¸żġƀĽĝġřƈġƀЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊŠЊŗüƈġżĽüőЊ
ŹƍĖőĽėĽƈýżĽŠМЊкġŗŠĚēŠМЊüƠġřƈƍżüМЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЊġЊėŠřĴĽüřĚüлЊƀġżĽüŗЊġřėŠřƈżüĝüƀЊ
кřüƀЊŹýĵĽřüƀЊĝŠЊőĽƠżŠЊĝŠƀЊĺġżšĽƀЊĝüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġлМЊŠЊŻƍüőЊĴŠĽЊėŠřƀĽĝġżado como 
кƍŗЊőĽƠżŠЊėŠŗŠЊüĽřĝüЊřēŠЊƀġЊŹƍĖőĽėŠƍл22.  

Tal anúncio seria reforçad o na capa do magazine, que avigorava  a 
perspectiva da atração por aquele tipo de leitura, uma vez que  кüƀЊ ĴĽĵƍżüƀЊ
grandiosas dos homens do Brasil, aqueles que elevaram a nacionalid ade, 

                                                           
21 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 mar. 1940.  
22 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 mar. 1940.  
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ġƀƈĽƠġżüŗМЊŗüĽƀЊŻƍġЊƀġŗŹżġМЊřŠЊėŠżüĚēŠЊġЊřŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊĝŠЊŹġƀƀŠüőƯĽřĺŠЊŗĽƎĝŠл23. 
Trazendo a efígie de alguns dos personagens retratados, uma nova capa 
ĝġŗüżėüƠüЊŻƍġЊüЊġĝĽƈŠżüЊƈĽřĺüЊкüЊĺŠřżüЊĝġЊüřƍřėĽüżЊŠЊüŹüżġėĽŗġřƈŠЊĝŠЊőĽƠżŠЊŻƍġЊ
há de enobrecer o coraçã o do pessoalzinho miúdo, um livro como ainda não se 
ŹƍĖőĽėŠƍлМЊėŠŗЊüƀЊкĵżüřĝġƀЊĴĽĵƍżüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőл. A edição era ressaltada ainda 
ėŠŗŠЊкƍŗЊőĽƠżŠЊŹüżüЊŠƀЊŹüĽƀМЊŹüżüЊüƀЊŗēġƀМЊŹüżüЊŠƀЊĴĽőĺŠƀлЊġЊŻƍġЊкĺŠřżüżýЊüƀЊ
ŗēŠƀЊĝŠЊŹġƀƀŠüőƯĽřĺŠЊŗĽƎĝŠл24. Insistindo na imagem  de jovens procedendo a 
ƍŗüЊ üƈġřėĽŠƀüЊ őġĽƈƍżüМЊ ƀŠĖЊ üЊ ĽřƀŹĽżüĚēŠЊ ĝġЊ üőĵƍřƀЊ ĝŠƀЊ кƠƍőƈŠƀЊ ĺĽƀƈšżĽėŠƀлЊ
brasileiros, o periódico retomava o enfoque, dizendo tratar -ƀġЊĝġЊкƍŗЊőĽƠżŠЊŻƍġЊ
ĺŠřżüЊüƀЊŗēŠƀЊĝüЊŗġřĽřüĝüлЛЊËŗüЊŠƍƈżüЊŗüƈĢżĽüЊŹƍĖőĽėĽƈýżĽü se referia à Maria 
Quitéria de Jesus, militar brasileira que lutara nas guerras da independência, 
ĝĽüřƈġЊĝüЊŻƍüőЊġżüЊƈġėĽĝüЊüЊėŠřƀĽĝġżüĚēŠЊĝġЊŻƍġЊкĺŠŗġřƀЊĺġżŠĽėŠƀМЊŠЊ8żüƀĽőЊġЊ
ƈŠĝŠƀЊŠƀЊŹüĿƀġƀЊĝŠЊŗƍřĝŠЊŠƀЊƈĽƠġżüŗЊČƀЊĝġƯġřüƀлМЊŗüƀМЊкŗƍőĺġżЊĺġżŠĽėüЊƀšЊŠЊ
Brasil a teve e do melhor  ŻƍĽőüƈġлМЊƠĽřĝŠЊüЊėŠřƠŠėüżЊŠЊŹƎĖőĽėŠЊüЊėŠřĺġėġżЊкüЊƠĽĝüЊ
de Maria Quitéria, em quadrinhos, no livro WżüřĝġƀЊVĽĵƍżüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőл, apontado 
ėŠŗŠЊкƍŗЊőĽƠżŠЊŻƍġЊĺŠřżüЊüƀЊŗēŠƀЊĝġЊŻƍüőŻƍġżЊėżĽüřĚüлЊġЊкƍŗЊőĽƠżŠЊŻƍġЊƀġЊ
vende por dez mil réis, embora o seu valor sej üЊĝġЊƍŗЊėŠřƈŠЊĝġЊżĢĽƀл25. 

Um dos motes propagandísticos de Grandes Figuras do Brasil foi o aval 
presidencial que o mesmo recebera, sendo estampada a mensagem escrita por 
WġƈƎőĽŠЊÞüżĵüƀМЊƀġĵƍřĝŠЊŠЊŻƍüőЊкėƍőƈĽƠüżЊřŠƀЊŊŠƠġřƀЊüЊüĝŗĽżüĚēŠЊŹġőŠƀЊĺġżšĽƀЊ

                                                           
23 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 26 mar. 1940.  
24 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 28 mar. 1940.  
25 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 mar. 1940.  
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nacionais ĢЊŠĖżüЊŹüƈżĽšƈĽėüЊġЊŗġżġėġĝŠżüЊĝġЊőŠƍƠŠżġƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊ
ġŗЊŻƍġƀƈēŠЊėŠřƀƈĽƈƍĽżĽüМЊкřġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊƠüőĽŠƀüЊġЊŠŹŠżƈƍřüЊĽřĽėĽüƈĽƠüлМЊƈżüƯġřĝŠЊ
ainda a capa uma composição de natureza profundamente cívica, patriótica e 
nacionalista, com jovens em p ostura de admiração para com os personagens 
históricos , além do fragmento de uma fotografia que buscava ressaltar a 
integração do Presidente da República com a juventude 26. A divulgação da obra 
em questão a partir das apreciações positivas de autoridades go vernamentais, 
agentes educacionais, representantes da intelectualidade e mesmo do público 
estudantil tornou -se uma constante nas páginas do Suplemento Juvenil  27. Na 
mesma linha, a partir de uma montagem com diversas fotografias, a revista 
concluía que кGrandes Figuras do Brasil  ġřėüřƈüЊüƀЊŹżŠĴġƀƀŠżüƀл28. 

Essa iniciativa editorial levaria a empresa a realizar outros projetos 
embasados na apresentação de biografias, com uma coleção denominada 
к8ĽĖőĽŠƈġėüЊ ¸ýƈżĽüлМЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ŹżŠŹƍřĺüЊ üЊ ŹƍĖőĽėüżЊ ƠýżĽŠƀЊ ƠŠőƍŗġƀЊ ėüĝüЊ ƍŗЊ
versando sobre uma personalidade com atuação n a formação histórica 
brasileira. O recurso da divulgação de documentos de autoridades públicas 
ġőŠĵĽüřĝŠЊüЊŹżŠŹŠƀƈüЊĴŠĽЊżġƈŠŗüĝŠМЊƀġřĝŠЊżġƀƀüőƈüĝŠЊкŠЊƀġřƈĽĝŠЊġĝƍėüƈĽƠŠЊĝüЊ
ŹƍĖőĽėüĚēŠлМЊüЊŹüżƈĽżЊĝüЊŻƍüőЊкüƀЊėżĽüřĚüƀЊĖżüƀĽőġĽżüƀЊġřėŠřƈżüżēŠМЊėŠřƈüĝŠЊĝġЊ
maneir a expressiva, o exemplo de uma grande vida, consagrada inteiramente 

                                                           
26 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 jun. 1940. 
27 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 abr. 1940; 9 abr. 1940; 11 abr. 1940; 13 abr. 1940; 13 
abr. 1940; 16 abr. 1940; 18 abr. 1940; 20 abr. 1940; 23 abr. 1940; 27 abr.1940; 4 maio 1940; 7 maio 
1940; 11 maio 1940; e 21 maio 1940.  
28 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 set. 1940.  
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üŠƀЊőüĖŠżġƀЊĝŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊġЊüŠЊƀġżƠĽĚŠЊĝüЊŹýƈżĽüлЛЊËŗüЊŠƍƈżüЊŗüřĽĴġƀƈüĚēŠЊġƦüőƈüƠüЊ
üЊĽřĽėĽüƈĽƠüЊŻƍġЊŹżŠŹŠżėĽŠřüƠüЊČЊкŊƍƠġřƈƍĝġЊĖżüƀĽőġĽżüЊüЊőġĽƈƍżüЊĝġЊŹýĵĽřüƀЊĝġЊƈēŠЊ
üőƈŠЊŹŠĝġżЊġĝƍėüƈĽƠŠлМЊėŠŗŠЊƀġżĽüŗЊüŻƍġőüƀЊкŻƍġЊżġőġŗĖżüŗЊüЊƠĽĝüЊĝŠƀЊřŠƀƀŠƀЊ
grandes homens, daqueles que, pelo talento, pela cultura, pelo heroísmo e pelo 
sacrifício  ŹőüƀŗüżüŗЊüЊřŠƀƀüЊĵżüřĝġЊŹýƈżĽüл29. Cada título da coleção trazia o 
nome do personagem em pauta seguido da expressã ŠЊкŹüżüЊėżĽüřĚüƀлМЊżġƠġőüřĝŠЊ
ŠЊŹƎĖőĽėŠЊüŠЊŻƍüőЊġżüЊĝġƀƈĽřüĝŠЊŠЊŗüƈġżĽüőМЊŻƍġЊėŠŗŹżġġřĝĽüЊƍŗüЊкĖĽŠĵżüĴĽüЊġŗЊ
ŻƍüĝżĽřĺŠƀл30. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
29 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 jan. 1941. 
30 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 jun. 1941. 
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 O sucesso do livro Grandes figuras do Brasil , levou o Suplemento Juvenil  
üЊĽřėőƍĽżЊřŠƠüƀЊкĖĽŠĵżüĴĽüƀЊġŗЊŻƍüĝżĽřĺŠƀлЊġŗЊƀƍüƀЊŹżšŹżĽüƀЊŹýĵĽřüƀМЊcom uma  
iniciativa que iniciou de modo esporádico nos anos de  1940 e 1941 e, de maneira 
mais sistemática, entre 1942 e 1943.  O título da seção revelava o intento de trazer 
ao público per ƀŠřüőĽĝüĝġƀЊ ŻƍġЊ ƈĽƠġżüŗЊ üőĵƍŗüЊ кĵżüřĝġƯüлЊ řüЊ ĴŠżŗüĚēŠЊ
brasileira, ou seja, que demarcaram alguma relevância em suas atuações. Já a 
ġƦŹżġƀƀēŠЊкĴĽĵƍżüƀлЊƈżüƯЊėŠřƀĽĵŠЊƠýżĽüƀЊżġĴġżĥřėĽüƀЊƠĽřėƍőüĝüƀЊüЊƈġżŗŠƀЊėŠŗŠЊ
rosto, vulto, estatura, estátua, símbolo, pessoa , importância social e busto ou 
corpo de pessoa, estampado ou desenhado, designando assim alguns indivíduos 
que teriam exercido algum tipo de protagonismo em meio à sociedade 
brasileira.  A proposta era a mesma do livro, a partir de uma abordagem cívica, 
calcada no patriotismo e no nacionalismo, uma série sequenciada trazia alguns 
detalhes das vivências de personagens da formação histórica brasileira em 
variados campos, como no caso do político, do militar e do cultural . O 
arrolamento que se segue identifica  tais personalidades.  

 
 

EDIÇÃO 
 

PERSONAGEM 
 

AÇÃO 
QUALIDADES CÍVICAS E 

PESSOAIS APONTADAS PELA 
REVISTA  

6 ago. 1940 José Joaquim 
de Andrade 

Neves 

militar  - кŠЊ мĖżüƠŠЊ ĝŠƀЊ ĖżüƠŠƀнЊ ĝŠЊ
CƦĢżėĽƈŠЊ8żüƀĽőġĽżŠл 
- кřēŠЊ ĝġƀŗġřƈĽřĝŠЊ řƍřėüЊ üƀЊ
ƀƍüƀЊƈżüĝĽĚŷġƀЊĝġЊĺġżŠĿƀŗŠл 
- кŗġżġėĽŗġřƈŠЊŹŠżЊƠĽřƈġЊġЊƈżĥƀЊ
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longos anos de relevantes 
ƀġżƠĽĚŠƀЊŹżġƀƈüĝŠƀЊČЊŹýƈżĽüл 
- кėĺġĴġЊüƍĝüƯл 
- кĵƍġżżġĽżŠЊĽřƠġřėĿƠġőл 

21 dez. 1940 Antônio da 
Silva Jardim  

jornalista e 
político  

- кĴŠĽЊƍŗЊĝŠƀЊüŹšƀƈŠőŠƀЊŗüĽŠżġƀЊ
ĝŠЊĽĝġüőЊżġŹƍĖőĽėüřŠл 
- кĵőŠżĽŠƀŠЊżġŹƍĖőĽėüřŠл 
- кėüżýƈġżЊŹƍżŠл 
- кĽřƈġőĽĵĥřėĽüЊřŠĖżġл 
- кƍŗüЊĝüƀЊĵőšżĽüƀЊŗüĽƀЊŹƍżüƀлЊ
do republicanismo  

7 jun. 1941 Cristiano 
Benedito Ottoni  

engenheiro,  
professor e 
político  

- кƠƍőƈŠЊřŠƈýƠġőЊĝŠЊ_ŗŹĢżĽŠл 
- кřŠŗġЊĝġЊĽřƀĽĵřġЊŹżŠŊġĚēŠл 
- кġƦġŗŹőŠЊĝġЊėĽƠĽƀŗŠл 
- кŹżŠĴġƀƀŠżЊėŠŗЊĵżüřĝġЊġőġƠüĚēŠЊ
ġЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠл 
- кřŠƈüĖĽőĽƯŠƍ-se pelas atitudes 
żġƈüƀЊĝġЊĺŠŗġŗЊĝġЊĖġŗл 
- кĵżüřĝġЊĖżüƀĽőġĽżŠл 

2 dez. 1941 Antônio de 
Siqueira 
Campos 

militar  - кƍŗüЊĝüƀЊĴĽĵƍżüƀЊŗüĽƀЊĵőŠżĽŠ-
ƀüƀлЊĝŠЊƈġřġřƈĽƀŗŠ 
- кŻƍüőĽĝüĝġЊ ĝġЊ ėüżýƈġżМЊ Ľřƈġ-
ligêřėĽüЊġЊüőƈĽƠġƯл 
- кƍŗЊġƦġŗŹőŠЊĝġЊĝĽĵřĽĝüĝġЊŗĽ-
őĽƈüżЊġЊŹƍżŠЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠл 
- ŹüżƈĽėĽŹŠƍЊĝġЊкƍŗü verdadeira  
ġŹŠŹġĽüлМЊ ŻƍġЊ кĽŗŠżƈüőĽƯŠƍЊ ŠƀЊ
ĺġżšĽƀл 
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- кƍŗЊ ĵżüřĝġЊ ƀĿŗĖŠőŠЊ ĝġЊ Źü-
triotismo, de bravura, de 
üĖřġĵüĚēŠл 
- кƍŗüЊĝüƀЊĵőŠżĽŠƀüƀЊĴĽĵƍżüƀЊĝŠЊ
Exército Brasileir Šл 

6 jan. 1942 Antônio 
Ernesto Gomes 

Carneiro  

militar  - comemorado pelo Exército e 
ŹġőüЊ ŹýƈżĽüЊ кėŠŗЊ ŠżĵƍőĺŠЊ ġЊ
żġėŠřĺġėĽŗġřƈŠл 
- кĴŠĽЊŹżŠŗŠƠĽĝŠЊŹŠżЊüƈŠƀЊĝġЊĖżü-
Ơƍżüл 
- кőġĵŠƍЊƍŗЊŹüƈżĽŗţřĽŠЊĝġЊėŠżü-
ĵġŗМЊĝĽƀėĽŹőĽřüЊġЊüŗŠżЊČЊŹýƈżĽüл 
- кŹżĿřėĽŹġЊĝġЊřŠĖżġƯüЊġЊĖżüƠƍżüл 

8 jan. 1942 Joaquim 
Xavier da 

Silveira Júnior  

jornalista, 
advogado e 
político  

- кġƦġŗŹőŠЊĝe caráter , do traba-
őĺŠЊġЊĝüƀЊƠĽżƈƍĝġƀл 
- кĴĽġőЊüŠЊĽĝġüőĽƀŗŠЊŹġőüЊŹýƈżĽüл 
- кƍŗЊüőƈŠЊġƦġŗŹőŠЊĝġЊėĽƠĽƀŗŠЊġЊ
ĝġЊėŠřƀėĽĥřėĽüл 

13 jan. 1942 Gregório de 
Matos Guerra  

poeta e 
advogado  

- кŹŠġƈüЊĖŠĥŗĽŠл 
- кėƍőƈŠЊŊƍżĽƀƈüл 

15 jan. 1942 Cláudio 
Man uel da 

Costa 

poeta e 
advogado  

- кŠЊĺġżŠĽƯĽřĺŠЊŊýЊüĴüŗüĝŠЊřŠƀЊ
ŗġĽŠƀЊėƍőƈŠƀл 
- кüĝŗĽżüĝŠЊ ġЊ żġƀŹġĽƈüĝŠЊ ŹġőŠƀЊ
Źüżġƀл 
- ŹġőŠЊкƀŠřĺŠЊĝüЊŹýƈżĽüЊőĽƠżġЊĝġƍЊ
üЊƠĽĝüл 

20 jan. 1942 João Batista 
Ribeiro de 

escritor, 
professor e 

- кġƀŹĿżĽƈŠЊüĝŗĽżýƠġőл 
- кėƍőƈĽƠŠƍЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊĵĥřġżŠƀЊƀġŗ-
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Andrade 
Fernandes  

artista  ŹżġЊėŠŗЊĖżĽőĺŠл 
- кżġŹƍƈüĝŠЊėŠŗŠЊĵżüřĝġЊŗġƀƈżġЊ
ĝŠЊřŠƀƀŠЊĽĝĽŠŗüл 

22 jan. 1942 Luís Delfino 
dos Santos 

médico, 
político e 
poeta 

- кƍŗЊŗĽőĽŠřýżĽŠЊĝġЊĽĝġĽüƀл 
- кġżüЊƍŗЊġƀƈƍýżĽŠЊĝüЊŹŠġƀĽüл 
- кĴŠĽЊŠЊřŠƀƀŠЊŗüĽŠżЊŹŠġƈüл 

27 jan. 1942 Manuel 
Antônio de 

Almeida  

escritor e 
jornalista  

- кĵżüřĝġЊŹżġėƍżƀŠżЊĝŠЊżŠŗüřėġЊ
ĖżüƀĽőġĽżŠл 
- кżŠŗüřėĽƀƈüЊ ĝġЊ ėŠƀƈƍŗġƀЊ ĝġЊ
ŗüĽŠżЊƈüőġřƈŠл 

29 jan. 1942 Afonso 
Henrique da 

Costa 
Guimarães  

(Alphonsus de 
Guimaraens ) 

poeta - кĵżüřĝġЊŹŠġƈüлМЊėƍŊüЊƠĽĝüЊкĢЊƍŗЊ
ġƦġŗŹőŠЊĝġЊƠĽƈšżĽüл 
- кŠЊŗüĽŠżЊŹŠġƈüЊĝŠЊ8żüƀĽőл 

12 fev. 1942 Lúcio Eugênio 
de Meneses e 
Vasconcelos 
Drummond 
Furtado de 
Mendonça  

advogado, 
jornalista, 
escritor  

- кġƀƈƍĝüřƈġЊřŠƈýƠġőл 
- кĖġőŠЊƈüőġřƈŠл 

24 fev. 1942 Tobias Barreto 
de Menezes 

escritor , 
jurista e 
crítico  

- кĴüŗŠƀŠЊüőƍřŠЊġЊŹżŠĴġƀƀŠżл 
- ġƀėżġƠġƍЊкüżƈĽĵŠƀЊĴĽőŠƀšĴĽėŠƀЊżġ-
cebidos com elogio no 
ġƀƈżüřĵġĽżŠл 

10 mar. 1942 John (João) 
Taylor  

militar  - ainda que inglês por nasci -
ŗġřƈŠМЊ кĺġżšĽЊ üėĽŗüЊ ĝġЊ ƈƍĝŠЊ
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brasileiro porque deu à nossa 
pátria o braço, o coração e toda a 
ƠĽĝüл 

21 abr. 1942 Joaquim José 
da Silva Xavier 

(Tiradentes)  

militar  - кŹŠƀƀƍĿüЊ ŻƍüőĽĝüĝġƀЊ ġƦƈżüŠż-
dinárias лЊġЊƈĽřĺüЊĺüĖĽőĽĝüĝġЊŹüżüЊ
ƈƍĝŠл 
- ĴŠĽЊкƍŗЊĝŠƀЊŗüĽŠżġƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀл 

21 maio 1942 Manuel Luís 
Osório 

militar  - ĝġƈġřƈŠżЊĝġЊкĖżüƠƍżüлЊġЊкĵġřġ-
żŠƀĽĝüĝġл 
- кřġřĺƍŗЊ ėĺġĴġЊ ĴŠĽЊ ŗüĽƀЊ
ŻƍġżĽĝŠЊĝŠЊŻƍġЊġőġл 
- кřēŠЊ ĝġƀėüřƀŠƍЊ ġřŻƍüřƈŠЊ ŠЊ
8żüƀĽőЊřēŠЊĴŠĽЊƠĽƈŠżĽŠƀŠл 

15 out. 1942 José Bonifácio 
de Andrada e 
Silva  (o Moço) 

professor, 
jurista, 
poeta e 
político  

- кżġƠĽƠġƍЊġŗЊĵőšżĽüЊŠЊřŠŗġЊĝġЊ
ƀġƍЊĵżüřĝġЊüƠţл 
- кüĝŠżüĝŠЊŹġőüЊƀüĖġĝŠżĽüЊġЊŠЊƈü-
őġřƈŠл 

17 out. 1942 Afonso 
Henriques de 
Lima Barreto  

jornalista e 
escritor  

- кƀĽŗŹőġƀЊġЊĺƍŗĽőĝġЊĝġЊėŠżüĚēŠМЊ
não tolerava aristocracias nem 
üżżŠĵĄřėĽüƀл 
- ĴŠĽЊкƍŗЊĺġżšĽЊĝüЊŹġřüлЊ 

20 out. 1942 Hermes Floro 
Bartolomeu 
Martins de 

Araújo Fontes  

poeta e 
compositor  

- кƍŗüЊĵőšżĽüЊĝġЊřŠƀƀüƀЊőġƈżüƀл 
- ĴŠĽЊƀüĵżüĝŠЊкĵżüřĝġЊŹŠġƈüЊŹüżüЊ
ŠЊ8żüƀĽőЊĽřƈġĽżŠл 
- кƀƍüЊ ĽŗüĵġŗЊ ġƀƈýЊ Źġżġřġ em 
ƀġƍƀЊƠġżƀŠƀлЊġЊкřŠЊĖżŠřƯġЊġŗЊŻƍġЊ
a glória a entronizou para 
ƀġŗŹżġл 
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22 out. 1942 Augusto de 
Carvalho 

Rodrigues dos 
Anjos  

poeta e 
professor  

- кĵżüřĝġЊŹŠġƈüлЊĝġЊкƀĽřĵƍőüżЊġƀ-
ŹĿżĽƈŠл 
- ŹŠżƈüĝŠżЊкĝġЊƍŗüЊĺŠřġƀƈĽĝüĝġЊ
ƀġŗЊőĽŗĽƈġƀл 
- кƈŠĝŠƀЊŠƀЊŻƍġЊŠЊėŠřĺġėġżüm o 
ġƀƈĽŗüżüŗл 

26 dez. 1942 Raimundo 
Teixeira 
Mendes  

filósofo e 
matemático  

- кĝġƀĝġЊ ėġĝŠЊ ƀġЊ ĴġƯЊ ŻƍġżĽĝŠЊ ġЊ
üĝŗĽżüĝŠл 
- ƈĽřĺüЊкƠĽƠĿƀƀĽŗüЊĽřƈġőĽĵĥřėĽüлМЊ
üőĢŗЊ ĝġЊ кŠŹƍőġřƈüЊ ġЊ ĽřƠġŊýƠġőЊ
ėƍőƈƍżüл 
- кĵżüřĝġЊŹŠƀĽƈĽƠĽƀƈüЊĖżüƀĽőġĽżŠл 
- кġżüЊƍŗЊŹƍżŠл 
- кƠġřġżüĝŠЊŹġőü řüĚēŠЊĽřƈġĽżüл 

19 jan. 1943 João Zeferino 
da Costa 

pintor e 
professor  

- üĝŻƍĽżĽƍЊкƍŗüЊƈĢėřĽėüЊĝüƀЊŗüĽƀЊ
profundas e seguras de seu 
ƈġŗŹŠл 
- ėżĽüĝŠżЊкĝġЊƀšőĽĝüƀЊŠĖżüƀл 

9 fev. 1943 José Basílio da 
Gama 

poeta - ŠЊ кŹŠġƈüЊŗüĽƀЊŹġżĴġĽƈŠЊĝüЊġżüЊ
ėŠőŠřĽüőл 
- üƍƈŠżЊĝŠЊкŗŠĝġżřŠЊŹŠġŗüЊŻƍġЊ
ŗüĽƀЊŗĢżĽƈŠЊƈġŗл 
- üЊкŹýƈżĽüЊřēŠЊŠЊŹŠĝġЊġƀŻƍġėġżЊ
ŹüżüЊƀġŗŹżġл 

16 fev. 1943 Alexandre 
Rodrigues 
Ferreira  

naturalista  - кŠЊм\ƍŗĖŠőĝƈЊĖżüƀĽőġĽżŠнл 
- кřŠƈýƠġőЊƀýĖĽŠл 

24 jul. 1943 Antônio jurista, - кřŠƈýƠġőЊĺŠŗġŗЊĝġЊőġƈżüƀл 
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Augusto de 
Vasconcelos[  

professor e 
político  

- кƍŗЊĝŠƀЊƠƍőƈŠƀЊĝġЊŗüĽŠżЊŹżŠ-
jeção do nordeste brasileiro pela 
ĽřƈġőĽĵĥřėĽüлЊġЊкŹġőüЊėƍőƈƍżüл 
- кŗƍĽƈüƀЊ ĵġżüĚŷġƀЊ ĖżüƀĽőġĽżüƀЊ
votam à sua memória grande 
üĝŗĽżüĚēŠЊġЊżġƀŹġĽƈŠл 

3 ago. 1943 Antônio 
Cardoso Fontes 

médico  e 
cientista  

- кüЊ ƀġżĽġĝüĝġЊ ĝġЊ üőŗüлЊ ŠЊ
кĵƍüżĝŠƍЊƀġŗŹżġл 
- üėŠőĺĽüЊ кėŠŗЊ ƀĽřėġżĽĝüĝġЊ ġЊ
ĝġƠŠƈüŗġřƈŠЊŠЊĝġƠġżл 
- кƀƍüЊ ėŠřƀƈĄřėĽüЊ ġЊ ĝĽƀėĽŹőĽřüЊ
deram -őĺġЊŠЊĥƦĽƈŠл 
- ŹġżƈġřėġƍЊČЊüėüĝġŗĽüЊкŠřĝġЊƀšЊ
entram as maiores notabilidades 
ĝŠЊŗƍřĝŠЊėƍőƈƍżüőл 
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